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Comportamentos indesejados dificultam e até mesmo impedem o acesso a novas 
contingências de reforço necessárias na aquisição de muitas habilidades sociais (Del Prette 
& Del Prette, 1999). O estudo foi eficaz em seu propósito de modificar a freqüência de 
ocorrência de comportamentos apropriados e inapropriados em duas crianças de 5 anos de 
idade. Habilidades sociais específicas consistentes com valores humanos básicos 
(solidariedade, colaboração) foram ensinadas com o uso de técnicas da Análise Aplicada do 
Comportamento.  Estes comportamentos (ajudar os outros e convidar para brincar) 
aumentaram de freqüência enquanto comportamentos anti-sociais (agressão física) foram 
reduzidos em ambas às crianças. Desta forma a intervenção se mostrou efetiva em seus 
propósitos, uma vez que os comportamentos dos participantes puderam ser mudados em até 
600%.  O Delineamento de Linha de Base Múltipla entre Participantes demonstrou que as 
intervenções utilizadas foram responsáveis pelas alterações comportamentais. Os resultados 
corroboram com os estudos de outros autores acerca do tema. Onde pode ser demonstrada a 
eficácia dos procedimentos utilizados, junto à importância de projetos que possam intervir 
junto a comunidade nesse sentido, promovendo a aquisição de valores humanos básicos e 
como conseqüência uma cultura de paz que se faz tão necessária em nossa sociedade atual. 
Chegando-se a conclusão de que o estudo realizado consegue alcançar seus objetivos de 
forma positiva e intervir em meio a comunidade na prevenção à violência objetivo maior,  
não só do estudo em questão mas de uma pátria que a cada dia vê seus filhos mergulhados na 
corrupção e violência; sendo a maioria desses menores de idade.   
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